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o que são regurgitações...  

A coruja-das-torres alimenta-se 
essencialmente de roedores (ratos 
dométicos, ratos do campo, rato-cego, ou 
ratazanas), mas também de insectívoros 
(musaranhos, toupeiras) e pequenas aves. 
Anfíbios e escaravelhos, embora de modo 
residual, podem também fazer parte da dieta. 

As plumadas, podem ter vários 
tamanhos e o seu aspecto varia um 
pouco com o tempo. As recentes são 
moles e pretas, depois passam a duras 
e lustrosas. As antigas têm um 
aspecto acinzentado e solto, 
fragmentando-se com facilidade. A  
forma é oval, com um diâmetro maior 
entre 3 e 6,5 cm. A sua análise 
permite conhecer o regime alimentar 
destas aves, revelando uma população 
de pequenos mamíferos da região, 
que de outro modo permaneceria 
invisível. 

As corujas regurgitam pelo bico uma 
massa ovóide compacta que contém 
aquilo que não pode ser digerido pela 
ave - ƻǎǎƻǎΣ ǇŜƭƻǎΣ ǇŜƴŀǎΧ -  a que se 
dá o nome de plumada ou egagrópila. 
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Entre os sítios onde se pode pesquisar 
indícios de presença da coruja-das-
torres estão barracões e telheiros 
agrícolas, edifícios abandonados, silos, 
moinhos, pombais, depósitos de água, 
são com aberturas e torres de igreja. Os 
proprietários ou trabalhadores das 
quintas e herdades são boas fontes de 
informações. 

onde procurar regurgitações...  

As plumadas  encontram-se 
facilmente perto dos locais de 
pouso habitual das corujas. 

Penas, dejectos (manchas 
brancas) e regurgitações, são 
indícios indicadores de ninhos 
e de poisos ocasionais ou 
regulares, dependendo da sua 
localização e abundância. 


